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Circular enviada pela DRE do Plano Piloto 
e Cruzeiro proíbe matrícula de novos alunos 

Brasília, quarta-feira,24 de novembro de 1999 

Pressão em 
defesa da 

pré-escola 
Reação de pais e professores leva 
Secretaria de Educação a recuar da 
decisão de acabar com turmas de Jardim 

CORREIO BRAZILIENSE 

Ronaldo de Oliveira 

Infância I, em Sobradinho. Ano 
passado, segundo ele, 60 crian-
ças de cinco anos tiveram de 
esperar a desistência de outros 
alunos para entrar na escola. 
Para a direção do Centro de En-
sino 1 da Vila Planalto, a ordem 
de não matricular alunos novos 
no 10 e 2° períodos também era 
claríssima no documento. 

"Parece que o governo quer 
ampliar as turmas de seis anos 
e, por isso, não vai abrir vaga 
para o 1° e 2° períodos", infor-
ma o vice-diretor Aloísio Rodri-
gues, que até arrisca um elogio 
à nova política da Secretaria de 
Educação. "Sempre foi compli-
cado mesmo ter turmas de jar-
dim de infância aqui na escola. 
Nunca tivemos estrutura para 
isso. Não temos parquinho nem 
banheiro apropriado. As crian-
ças de quatro anos usam o mes-
mo banheiro dos alunos da 5ae 
da 8aséries", descreve. 

REAÇÃO NAS ESCOLAS 
A opinião do vice-diretor é 

uma exceção. Em sete outras 
escolas, a reação de diretores, 
professores e funcionários é de 
pesar. Com  quinze anos dedi-
cados a turmas do 1° período 
na Escola Normal de Brasília, a 
professora Pompéia Fernandes, 
44, vai buscar na estante de mt.- 
deira, no fundo da sala, os me-
lhores trabalhos da turma para 
mostrar o quanto as crianças se 
desenvolveram no ano. As fo-: 
lhas brancas de papel ofício es" 
tão coladas em seqüência, des-
de o primeiro dia de aula. 

"Veja, em março elas faziam 
rabiscos. Não sabiam pegar no 
lápis. E agora, em novembro, já 
desenham formas, nuvens, pes-
soas e começam a escrever as 
letras do nome", vai explicando. 
"Fico triste de ter de deixar es-
sas crianças. Gosto muito de re-
ceber uma criança que chora e 
não sabe pegar no lápis para 
entregá-la, no final do ano sa-
bendo quantidade e escreven-

do o nome. Essa me-
dida é um retrocesso 
na educação, uma ar-
bitrariedade." 

A empregada do-
méstica Edna Maria 
Rodrigues Pereira, 30 
anos, tem a mesma 
opinião. "É um absur-
do que isso aconteça. 
Meu filho de seis anos, 
o Vinícius, sabe ler e 
escrever direitinho. E 
o que faço com a Ma-
riana, a irmã dele? Ela 
faz quatro anos no ano 
que vem, e não vou 
poder matriculá-la no 
jardim? Parece brinca-
deira que isso esteja 
acontecendo", recla-
ma a mulher, fazendo 
planos de reação. "Eu 
sozinha não posso fa- 
zer nada, mas muitas 
mães juntas podem. 
Não vou deixar milha 
filha sem estudar." 

RovêniaAmorim 
Da equipe do Correio 

P rofessores desolados, 
pais bufando de raiva e 
diretores sem saber ex- 

plicar os motivos. A confusão se 
instalou nas escolas públicas 
do Distrito Federal depois que 
as Divisões Regionais de Ensino 
enviaram a Circular de n° 
462/99 aos diretores decretan-
do o fim de novas turmas da 
pré-escola. Pelo documento, só 
alunos que cursaram o 1° e 2° 
períodos (Jardim I e II) nas 125 
Escolas-Classe e centros de en-
sino podem ser matriculados 
nas fases seguintes do ensino 
infantil. 

A reação furiosa em defesa 
das turmas de pré-escola deu 
resultado e obrigou o o governo 
a recuar. "Eu não sabia dessa 
confusão", diz, aparentemente 
surpresa, a diretora Anna Maria 
Villaboim, do Departamento de 
Pedagogia e Educação Básica 
da Fundação Educacional. 
Qualquer alteração na política 
de Educação Infantil teria de 
ter a aprovação dela. Para Villa-
boim, estaria havendo um mal-
entendido. "Nunca disse que 
estariam suspensas as matrícu-
las para as crianças de quatro 
anos." 

Contudo, não é o que está es-
crito na circular, datada do dia 
4, recebida pelos diretores. O 
documento proíbe que novas 
c riançXs, de quatro e cinco 
anos, façam o Jardim de Infân-
cia em Escolas-Classe. Somente 
os chamados Jardins de Infân- 

- cia continuariam a receber es-
ses alunos. O que diminuiria 
sensivelmente a oferta de va-
gas, obrigando pais a matricu-
larem os filhos em escolas par-
ticulares ou a deixá-los sem es-
tudar. 

"Vai ser complicado. Tere-
mos de colocar mais alunos na 
lista de espera", prevê o diretor 
Afonso Delgado, do Jardim de 

A professora Pompéia Fernandes com alunos do Jardim de Infância:"Essa medida (cancelamento de matrículas) é um retrocesso na educação" 


